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Empréstimos Autônomos (GAAPs) para incenti-
var a cultura da poupança autônoma e do tra-
balho autônomo. Os grupos são formados por 
pessoas que trabalham com uma metodologia 
que lhes permite desenvolver articulações em 
sua organização coletiva, além de receberem 
apoio e treinamento. 

O âmbito da infância e juventude. 
Mais de 50% das famílias em condições de 
mobilidade humana atendidas pela Missão 
Scalabriniana são crianças, adolescentes e 
jovens. Por esse motivo, a população jovem é 
um eixo prioritário desde 2015, quando criamos 
o Movimento Juvenil Scalabriniano. O grupo 
é formado por jovens migrantes, refugiados e 
população local, que se articula para tecer uma 
rede de apoio e inclusão por meio de quatro 
linhas de ação: capacitação, comunicação e 
incidência, fortalecimento organizacional e 
autogestão sociocultural.

A Missão Scalabriniana atua em espaços 
comunitários e centros educacionais onde o 
número de pessoas de outras nacionalidades 
é maior. As crianças e os adolescentes são 
atendidos em: Carchi, Imbabura, Pichincha e 
Santo Domingo de los Tsáchilas, e são treinados 
como gestores de convivência e são o eixo 
central da construção de uma cultura de paz. 
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A organização e inclusão das populações pobres e dos migrantes 
nos processos decisórios gera protagonismo

No âmbito da promoção humana, cuidamos da 
primeira recepção das famílias de migrantes 
e refugiados, fornecemos alimentação, 
acomodação e informações sobre como ter 
acesso a direitos como educação, saúde e outros 
que os recém-chegados ao país necessitam. A 
Missão Scalabriniana administra duas casas 
de acolhida no Equador: Cristo Peregrino, em 
Ibarra, e Jesus da Divina Misericordia, em Santo 
Domingo, que recebem uma média de 4.500 
pessoas por ano.

Um dos problemas mais notórios na 
província de Cotopaxi foi a perda da cultura 
ancestral, a luta pelos direitos das mulheres, 
o trabalho comunitário e o papel das pessoas 
na sociedade. Por essa razão, as Irmãs 
Scalabrinianas, através da Casa Campesina de 
Pujilí, vêm realizando projetos que envolvem 
os habitantes da província, os empoderando 
em um processo que transforma suas vidas. 
Como Missão Scalabriniana, nosso trabalho 
está voltado para a formação e o treinamento 
de forma inclusiva da população de Cotopaxi. 
Dessa forma, nossa presença no Equador é uma 
presença eclesial, tornando real a preocupação 
de São João Batista Scalabrini, que afi rmava:
“Onde está o povo que trabalha e sofre, ali está a 
Igreja, porque a Igreja é mãe, amiga e protetora 
do povo”.
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MISSIONÁRIAS SECULARES SCALABRINIANAS

Recentemente, nosso Instituto iniciou uma pre-
sença-ponte em Rabat, capital do Marrocos, 
que nos permite conhecer de perto a realidade 
eclesial e migratória daquele país. 

O pároco da catedral, Pe. Daniel Nourissat, con-
tou que, durante a pandemia, as igrejas fi caram 
fechadas, até que diante delas começaram a se 
reunir centenas de pessoas, marroquinas e mi-
grantes, que sofriam a fome. Ele lançou um apelo 
a todos e logo viu aquele lugar se transformar em 
um espaço de multiplicação dos pães. Foi jus-
tamente a resposta à tal emergência que levou 
aquela paróquia a dar novos passos, de modo 
que, mesmo após a pandemia, ali permaneceu 
um forte movimento de solidariedade com as 
pessoas mais necessitadas. Um grupo de volun-
tários de várias nacionalidades se formou para 
acolher sobretudo migrantes indocumentados, 
que encontram ali um espaço para descanso, es-
cuta, orientação, atendimento médico.

Do Marrocos, dor e esperança
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POR BÉATRICE PANARO, MSS

As dores dos migrantes 
nos abrem para nossa 
realidade interior”

Atualmente, neste espaço de acolhimento 
surgem muitos grupos de menores 
desacompanhados, emigrados de países da 
África, marcados pela instabilidade política, por 
golpes de Estado e pela falta de perspectiva 
para os jovens. Muitos deles acabam indo viver 
em Takkadoum, um dos bairros mais pobres 
e violentos de Rabat, lugar onde todos lutam 
para sobreviver. Além das gangues que roubam 
os migrantes, são frequentes as incursões 
da polícia para transportá-los para longe das 
cidades. A ausência de documentação difi culta 
a inserção laboral e a esmola se torna a única 
opção para comprar o alimento do dia e as 
estradas se tornam suas moradas.

A missionária Béatrice em seu serviço de atendimento aos imigrantes



Scalabrinianos 
Edição 12

27

Fo
to

:  
A

rq
ui

vo
 P

es
so

al

A maior parte destes jovens, porém, está 
decidida a ir para a Europa, mesmo tendo 
de atravessar as barreiras de rede metálica, 
que tem entre cinco e dez metros de altura, 
localizada na fronteira com a Espanha, entre 
Ceuta e Melilla, e vigiada por forças policiais 
espanholas e marroquinas. Os jovens estão 
dispostos a enfrentar coisas inimagináveis e a 
arriscarem suas vidas para sobreviver.

Aqui também chegam mulheres migrantes com 
seus fi lhos, provenientes da África subsaariana 
e que já cruzaram diversos países. Várias delas, 
durante seu percurso, sofreram violência e 
chegam grávidas. Enquanto elas falam, baixam 
os olhos cheios de tristeza e vergonha. Porém, 
quando são ouvidas e levadas a sério, recuperam 
a confi ança em si mesmas.

A dor destas pessoas nos toca até as lágrimas: 
o sofrimento de uma partida sem retorno, de 
uma saída cheia de exploração pelo caminho, de 
um caminho bloqueado por um muro. A força 
da vida não quer se render apesar dos muitos 

“nãos”, da falta de acolhida e das condições de 
vida indigna. Buscam uma esperança à qual se 
agarrarem: “tentei atravessar a fronteira 15 vezes 
e não vou desistir. Não tenho para onde nem para 
quem voltar. Deus está comigo e vai me ajudar”.

É uma realidade impactante, as palavras 
morrem em nossas bocas devido à impotência 
que sentimos, porém, neste silêncio, bate 
também o coração de Deus no nosso vale de 
miséria. As dores deles abrem nossos olhos 
para nossa realidade interior. No fi m, estamos 
todos feridos... as feridas de alguns são visíveis, 
de outros não. Será que é essa a experiência 
que nos torna irmãos? Será que a seiva do 
pertencimento passa também por ali? De um 
sofrimento passo a passo acolhido, ainda que 
incompreensível e injusto, pode brotar algo 
totalmente inesperado, um horizonte de vida 
ampliado, uma sensibilidade que sabe captar 
a dor e a vergonha, mas também o desejo 
de vida no outro; uma experiência que nos 
abre a relações de vida autênticas, à partilha, 
como Jesus.

Jovem imigrante indica o percurso que seguiu até chegar ao Marrocos
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ENTREVISTA

Fabio David Fernández Ojeda

Quando você sentiu o 
chamado ao sacerdócio?

Como você descreveria 
sua vocação?

O seminarista Fabio David Fernández Ojeda, fi lho de Benigno Fernández e Eligia Ojeda, 
é natural de Cidade do Leste, Paraguai, e atualmente cursa o 1º ano de Filosofi a em Assunção.

Foi por infl uência de minha mãe. Quando crian-
ça, eu sentia o desejo de servir ao altar como os 
outros meninos faziam e minha mãe me incen-
tivava, mas eu sempre me negava. Depois que 
ela faleceu, quando eu tinha 10 anos, lembrando 
seu desejo, decidi fazer parte do grupo de coroi-
nhas da minha paróquia. Comecei a ajudar, sen-
tia admiração pelos sacerdotes e sempre queria 
servir e participar da missa. A partir desse senti-
mento interior, aos 17 anos, após sete como co-
roinha, eu me aproximei de um sacerdote, que 

Entendo a vocação como uma Graça de Deus 
que se manifestou no momento mais crucial da 
minha vida. A vocação como chamado de Deus 
é o presente mais bonito que recebi em minha 
vida. Este chamado vocacional preencheu o va-
zio deixado pela partida de minha mãe.

POR RAFAEL CARLOS DIAS
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A capela do seminário é local privilegiado para o seminarista amadurecer o chamado e a resposta vocacional

me encaminhou vocacionalmente para ingres-
sar no seminário. Deixei-me acompanhar por 
um ano e, aos 18 anos, ingressei no seminário.
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Quem é Scalabrini para 
você e o que chama 
sua atenção no carisma 
Scalabriniano?

Qual conselho 
você deixa a quem 
deseja o sacerdócio?

Por que você escolheu a 
causa dos migrantes?

Quais são suas 
expectativas e 
esperanças para o futuro 
da Igreja? 
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O jovem Fabio tem o ideal de ser um missionário 
para os migrantes

Cidade do Leste, lugar do meu nascimento e 
criação, é uma cidade de fronteira, com uma 
imensa diversidade cultural, que me fez enxer-
gar uma grande quantidade de pessoas de dife-
rentes rostos, nacionalidades e maneiras de ser. 
Essas realidades infl uenciaram minha escolha 
por este carisma, além do fato de descobrir que 
em Cidade do Leste existia uma Congregação 
dedicada à missão de acompanhar e integrar os 
migrantes em sua nova realidade. 

Vejo uma Igreja do futuro como uma Igreja que ca-
minha junto com seu povo, uma Igreja mais próxima, 
ou seja, sinodal; espero uma Igreja com pastores que 
amem seu ministério e verdadeiramente coloquem 
em prática o sentido da vida no serviço ao rebanho 
que lhes foi confi ado. Tenho esperança de que a 
Igreja continuará mostrando, mediante o testemu-
nho coerente, o caminho que conduz ao Pai.

Jovem, não tenha medo de buscar resposta aos 
seus sonhos. Não desanime em buscar sinais 
em relação aos seus ideais. Na Igreja há um lugar 
especial para você e ela espera que você o ocu-
pe para torná-la grande. Seja a esperança que o 
mundo hoje precisa!

Para mim, São João Batista Scalabrini é um ho-
mem de Deus, que ama profunda e verdadeira-
mente seu Deus, concretizado nos seres huma-
nos: os migrantes. Um líder sensível e solidário 
com o povo que sofre. Um homem de fé e espe-
rança e um verdadeiro profeta que soube anunciar 
e denunciar situações de injustiça. Um pastor que 
sempre soube sair ao encontro do seu rebanho e, 
como diria o Papa Francisco, um verdadeiro ‘‘pas-
tor com cheiro de ovelha’’ que desce às periferias e 
que não se cala diante das injustiças. Um homem 
devoto da Virgem Maria, que se apoia no poder da 
cruz e, sobretudo, amante da Eucaristia.
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TESTEMUNHO DE VIDA

Uma vida de formador. É desafi ador sintetizar a 
vida missionária de uma pessoa tão rica como 
o Pe. Danilo Pecin. Estudou teologia em Roma, 
iniciando a preparação para a vida de formador. 
De volta ao Brasil, começou como professor de 
fi losofi a no seminário de São Paulo. Em seguida, 
mudou-se para o Rio Grande do Sul, deixando 
uma marca de sua presença em todos os semi-
nários da Província São Pedro.

Depois de desempenhar a função como profes-
sor e reitor, foi se identifi cando com o papel de 
diretor espiritual. Por dezesseis anos foi mestre 
de noviços, primeiro em Guaporé e depois em 
Passo Fundo. A sua pessoa é associada à for-
mação dos seminaristas a tal ponto de revelar 
ao Superior Geral que mais de 70 padres Scala-
brinianos haviam sido seus noviços. 

Fez uma pausa na função de formador, quando 
foi chamado para exercer a função de secretário 
da Direção Geral em Roma por três anos. Sua 
breve passagem foi marcante e o Superior Geral 
da época lhe agradeceu pelo testemunho de 

P. Danilo Pecin, CS

vida. De volta ao Brasil, trabalhou um período 
como vigário paroquial em Casca, depois voltou 
aos seminários como formador, alternando 
as funções de diretor espiritual, reitor, vice-
mestre de noviços. Pontualmente, de fato, 
o encontramos, a cada dois ou três anos, na 
casa do noviciado de Porto Alegre, quase uma 
necessidade dos superiores para garantir uma 
presença experiente e sábia naquela etapa 
decisiva da formação religiosa. 

Quando sentiu a limitação de suas forças físi-
cas, com serenidade pediu para retirar-se da 
missão e residir na Casa de Repouso São José, 
em Passo Fundo, onde continuou a dar orienta-
ção espiritual aos que o procuravam. Aliás, ainda 
prestou por um tempo esse serviço à Congrega-
ção fazendo a direção espiritual dos seminaris-
tas do Seminário Scalabrini.

POR P. ADRIANO PIRES, CS

Ele era 
autêntico. 
Vivia o que dizia”
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Padre Danilo fazia com amor seu serviço de formação dos seminaristas
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Se não todos, certamente muitos receberam 
dele um cartão de felicitação e oração pelo ani-
versário. Por esse e por tantos outros gestos sin-
gelos, será sempre lembrado. 

Os coirmãos não duvidam em testemunhar as 
suas qualidades. “Ele era autêntico. Vivia o que 
dizia. Tinha ideias fi rmes e convictas, mas sabia 
compreender e aceitar o que era diferente. Sabia 
como trabalhar em equipe”. “Era um homem de 
bom coração, mas duro com a falsidade. Bom, 
mas não ingênuo”.

Os leigos também se lembram dele como um 
exemplo de humildade, competência e compro-
metimento. Sua visão positiva e otimista da vida 
se refl etia na expressão “bem, bem, bem!”, que 
ele usava com frequência.

“Uma daquelas pessoas que, para o bem da nos-
sa querida família Scalabriniana, nunca deveria 
morrer”. No entanto, foi chamado para o encon-
tro defi nitivo, onde “São João Batista Scalabrini, 
de braços abertos, está para recebê-lo na casa 
do Pai”.

DADOS PESSOAIS
Nascimento
1º de janeiro de 1928 em Serafi na Corrêa, RS.
Primeira profissão
20 de março de 1947 em Nova Bassano, RS. 
Profissão Perpétua
26 de março de 1950 em Roma, Itália.
Ordenação Presbiteral
19 de março de 1954 em Roma, Itália.
Falecimento
26 de setembro de 2023 em Passo Fundo, RS (sepultado 
em Serafi na Corrêa).

CURRICULUM
1955-1958: Vice-Reitor e Professor de Filosofia, Seminário João 
XXIII, São Paulo, SP.
1958-1964: Reitor e Professor, Seminário São Rafael, Casca, RS.
1962-1964: Diretor do Ginásio, Casca, RS.
1964-1967: Mestre de Noviços e Professor, Seminário São 
Carlos, Guaporé, RS.
1964-1970: Conselheiro da Província de São Pedro.
1968-1980: Mestre de noviços, Passo Fundo, RS.
1981-1984: Diretor espiritual do Seminário São Carlos, Guaporé, RS.

1984-1986: Vigário Provincial da Província de São Pedro.
1985-1987: Reitor do Seminário São Rafael, Casca, RS.
1988-1990: Secretário Geral, Roma, Itália.
1991-1992: Vigário paroquial, Paróquia de São Luiz Gonzaga, 
Casca, RS
1993-1993: Diretor espiritual, Santa Rosa del Monday, 
Paraguai.
1994-1995: Vice-mestre de noviços, Sarandi e Porto Alegre, RS
1996-1996: Diretor espiritual, Seminário São Carlos, Guaporé, RS.
1997-1998: Vice-mestre do Noviciado de Nossa Senhora de 
Guadalupe, Porto Alegre, RS.
1998-2001: Diretor espiritual, Seminário Nossa Senhora de 
Caacupé, Ciudad del Este,Paraguai.
2001-2004: Vice-mestre, Noviciado Nossa Senhora de 
Guadalupe, Porto Alegre, RS.
2001-2004: Vigário Provincial da Província de São Pedro.
2005-2007: Reitor do Seminário Scalabrini, Passo Fundo, 
RS.
2007-2010: Vice-mestre, Noviciado Nossa Senhora de 
Guadalupe, Porto Alegre, RS.
2010-2023: Residente da Casa São José e Diretor Espiritual 
do Seminário Scalabrini, Passo Fundo, RS.
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Um homem feliz e realizado em sua vocação e missão: 
assim foi o Padre Danilo
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VOCAÇÃO

Ao falar de vocação, o Santo Padre defi ne 
quatro palavras que norteiam a sua refl exão, 
sendo elas: tribulação, gratidão, coragem e 
louvor, para agradecer aos sacerdotes e apoiar 
o seu ministério. “Acho que, neste 61º Dia 
Mundial de Oração pelas Vocações, poder-se-
iam retomar aquelas palavras e dirigi-las a todo o 
Povo de Deus, tendo como pano de fundo o texto 
evangélico que nos conta a experiência singular 
que sobreveio a Jesus e a Pedro durante uma 
noite de tempestade no lago de Tiberíades” (cf. 
Mt 14, 22-33).

Depois da multiplicação dos pães, que entusiasmou 
a multidão, Jesus manda os discípulos subirem ao 
barco e seguirem à sua frente para a outra margem, 
enquanto Ele despedia o povo. A imagem desta 
travessia do lago sugere, de algum modo, a viagem 
da nossa existência. De fato, o barco da nossa vida 
avança lentamente, com a preocupação de encon-
trar um local afortunado de atracagem, pronto a de-
safi ar os riscos e as conjunturas do mar, mas desejo-
so também de receber do timoneiro orientações que 
o coloque fi nalmente na rota certa. Às vezes, porém, 
é possível perder-se, deixar-se cegar pelas ilusões, ao 
invés de seguir o farol luminoso que o conduz ao por-
to seguro, ou ser desafi ado pelos ventos contrários 
das difi culdades, dúvidas e medos.

Assim acontece também no coração dos 
discípulos, que, chamados a seguir o Mestre 

POR P. ADRIANO PIRES, CS

Toda a vocação 
nasce daquele olhar 
amoroso com que o Senhor 
veio ao nosso encontro”

Vocação: a gratidão do chamado
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Vocação é lançar-se em águas mais profundas
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Jovens refl etindo sobre vocação e chamado em encontro da Juves

nossa realização, assim como os nossos projetos 
de vida, não é o resultado matemático do que 
decidimos dentro do nosso eu isolado; pelo 
contrário, trata-se, inicialmente, da resposta a 
uma chamada que nos chega do Alto. É o Senhor 
que nos indica a margem para onde ir e, ainda 
antes disso, dá-nos a coragem de embarcar; e 
Ele, ao mesmo tempo que nos chama, faz-se 
também nosso timoneiro para nos acompanhar, 
mostrar a direção, impedir de encalhar nas 
rochas da indecisão e tornar-nos capazes até de 
caminhar sobre as águas tumultuosas.

Toda a vocação nasce daquele olhar amoroso 
com que o Senhor veio ao nosso encontro, talvez 
mesmo quando o nosso barco estava à mercê 
da tempestade. Mais do que uma escolha nossa, 
a vocação é resposta a uma chamada gratuita 
do Senhor, por isso, conseguiremos descobri-la 
e abraçá-la, quando o nosso coração se abrir à 
gratidão e souber reconhecer a passagem de 
Deus pela nossa vida.

de Nazaré, têm de se decidir a passar à 
outra margem, optando corajosamente por 
abandonar as próprias seguranças e seguir os 
passos do Senhor. Esta aventura não é tranquila: 
cai a noite, sopra o vento contrário, o barco é 
sacudido pelas ondas, e há o risco de sobrepor-
se o medo de falhar e não estar à altura 
da vocação.

A aventura desta travessia não é fácil, o 
Evangelho, porém, assegura que não estamos 
sozinhos. Quase forçando a aurora no coração 
da noite, o Senhor caminha sobre as águas 
tumultuosas e vai ter com os discípulos, convida 
Pedro a vir ao encontro d’Ele sobre as ondas e 
salva-o quando o vê afundar; fi nalmente, sobe 
para o barco e faz cessar o vento.

Assim, a primeira palavra da vocação é gratidão. 
Navegar pela rota certa não é uma tarefa 
confi ada só aos nossos esforços, nem depende 
apenas dos percursos que escolhemos fazer. A 
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VOTOS, JUBILEUS E ORDENAÇÕES

MINISTÉRIO DO ACOLITADO

PRIMEIRA PROFISSÃO RELIGIOSA

21 DE MAIO DE 2024

2 DE JUNHO DE 2024

SEMINÁRIO JOÃO XXIII, SÃO PAULO, BRASIL

PARÓQUIA SÃO PEDRO (UMBARÁ), CURITIBA, PARANÁ, BRASIL

• Ortiz Carboni, CS
• João Paulo Buchinger, CS
• Douglas Piccolo, CS

• Dely Ulysse, CS (Haiti)
• Guilherme Gonçalves Vilela, CS (Brasil) 
• Geranel Charles, CS (Haiti)
• Wilmar Adriel Wolff Rodrigues, CS  (Brasil)

(da esquerda para a direita, de túnica branca)

(da esquerda para a direita)
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INÍCIO DO NOVICIADO

ORDENAÇÃO DIACONAL

2 DE JUNHO DE 2024

15 DE JUNHO DE 2024

PARÓQUIA SÃO PEDRO (UMBARÁ), CURITIBA, PARANÁ, BRASIL

PARÓQUIA SÃO JOÃO BATISTA E SÃO JOÃO BATISTA SCALABRINI, SÃO PAULO, BRASIL
ORDENANTE: DOM ÂNGELO ADEMIR MEZZARI, BISPO AUXILIAR DE SÃO PAULO

• Adrián Martínez Alegre (Paraguai)
• Thiago Walter Santos de Arruda (Brasil) 
• Caíque Machado Correia (Brasil)

• Jorge Daniel Ortigoza Troche (Paraguai)
• Miguel Ángel Gimenez Ferreira (Paraguai)

• Van Tinh To, CS (Vietnã)
• Gregorius Orianto Padua, CS (Indonésia)
• Max Renaud Saint-Louis, CS (Haiti)
• Marcelo Vitor Viana Braz, CS (Brasil)

(da esquerda para a direita)

(da esquerda para a direita)
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Entre os dias 1º e 4 de maio, os formandos scalabri-
nianos e seus formadores se reuniram em Jundiaí, 
São Paulo, para o VII Encontro Regional de Forman-
dos, cujo tema foi: “Peregrinos na Esperança – Nas pe-
gadas de Scalabrini: caminha humildemente com teu 
Deus” (cf. Mq 6,8).

A principal motivação do evento foi a integração dos 
formandos da Região Nossa Senhora Mãe dos Mi-
grantes. Assim, os formandos, provenientes de As-
sunção e Cidade do Leste, Paraguai, e das cidades 
brasileiras de Passo Fundo (RS), Curitiba (PR) e São 
Paulo (SP), viveram dias propícios para o conheci-
mento e comunhão do carisma scalabriniano.

Um momento marcante para todos foi conhecer o 
Distrito de Cascalho, e a Fazenda Santa Gertrudes, no 
município de Santa Gertrudes, locais visitados por São 
João Batista Scalabrini, em 1904, por ocasião da visita 
aos imigrantes italianos nas plantações de café. 

Encontro de Formandos 
Scalabrinianos
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Vocação partilhada: mesmos sonhos e mesmos ideais
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Capela no interior de fazenda de café onde 
São João Batista Scalabrini visitou
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ORAÇÃO

ORAÇÃO À VIRGEM MÃE DOS MIGRANTES 
Santíssima Virgem, 
que acompanhas pelos caminhos do mundo
aqueles que deixam a sua pátria 
à procura de trabalho e pão.
Tu que conheces também o exílio,
olhai compassiva a nossa condição
e abençoando a quantos nos protegem, 
velai aqueles que foram forçados a migrar
e aqueles que a fraternidade alheia acolhe
associando-os ao esforço comum do próprio trabalho.

Tu, auxílio dos cristãos, 
consoladora dos afl itos, 
sede a mãe amorosa daquele 
que a sorte obrigou 
a viver longe da sua pátria, 
lutando ansiosamente 
por si e pela sua família 
e que muitas vezes 
não encontra perto de si 
quem compreenda plenamente as suas dores,
reaviva as suas forças 
e levante com a voz do coração 
o seu espírito abatido.

Confortados por tua misericórdia,
socorridos por tua maternal providência,
defendidos por tua intercessão,
faze, ó Maria, que uns e outros, 
nós todos, sustentados pela fé, 
pela esperança e a caridade,
caminhemos no santo temor de Deus
e submissos à vontade divina,
fi éis a Jesus Cristo e à sua Igreja,
gozemos dos frutos da verdadeira justiça
e mereçamos a paz nesta vida
e a felicidade perfeita nos séculos eternos.
Assim seja.
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MISSIONÁRIOS DE SÃO CARLOS

REGIÃO NOSSA SENHORA MÃE 
DOS MIGRANTES - AMÉRICA DO SUL

SCALABRINIANOS

Junte-se a nós!
Argentina Bolivia

Brasil Brasil

ParaguaiChile

P. Adriano Pires, CS 
Av. Rio Grande, 3875
Valinhos
99901-970 - Passo Fundo, RS, Brasil
(+55) 11 964.749.174
vocacional.rs@scalabrinianos.com
vocacional@scalabrinianos.com

Peru Uruguai

Av. Independência, 20
C1099AAN
Buenos Aires, Argentina
(+54) 11 4342.6749

P. Marcos Henrique das Silva Nunes, CS
Rua Dr. Mário Vicente 1108 
Ipiranga
04270-001 - São Paulo, SP, Brasil
(+55) 11 972.779.263
vocacional.sp@scalabrinianos.com

P. Martinus Deporasi Nato, CS 
Calle 3 n° 1413
Ciudadela Ferroviaria 
Zona Norte - La Paz
(+591) 2 230.1019

Av. Bustamante, 180 
C.c. 1460 - Providencia
Santiago de Chile, Chile
(+56) 222.229.328

P. Rosalino Gaona Benítez, CS
Caixa Postal 108
Bairro Pablo Rojas
Cidade do Leste, Paraguai
(+595) 985 458 973
vocacional.py@scalabrinianos.com

P. Evelio Ramón Ortigoza Orue, CS 
Av. República Venezuela, 2850
Cercado de Lima - 15081
Lima, Peru
(+51) 939 809 225
vocacional.pe@scalabrinianos.com

P. Wilnie Jean, CS
Avda. Luis Alberto de Herrera 2231 
11600 Montevideo, Uruguai
(+598) 2 481 5322
(+598) 095.143.937

Acesse o nosso site!
www.scalabrinianos.com

Redes sociales
@scalabrinianosamericadosul

Fale conosco
+55 (11) 91438.1604




